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    PREFÁCIO




    ESPIRITUALIDADE QUÂNTICA: O ESSENCIAL É COGNOSCÍVEL




    Foi no final dos anos 70’ que ouvi, pela primeira vez, uma explanação dos “revolucionários” princípios da mecânica quântica, em uma das aulas do professor Dr. Harvey Robert Brown, de quem fui aluno no mestrado de Lógica e Epistemologia da Unicamp. Parecia-me até ficção aquela “novíssima ciência”. Alguns dos seus conceitos soavam, “absurdamente” estranhos para uns. Para outros, isso era assunto que deveria se restringir aos cientistas ou, quando muito, a especialistas e estudiosos da área. Com o passar do tempo, no entanto, fui compreendendo que o mais importante era perceber como aprendê-los e utilizá-los adequadamente, à medida que incorporássemos às nossas reflexões e atividades, até mesmo em nossa vida cotidiana, se fosse o caso. Essa é a chave que abre a nossa mente e a nossa consciência a novos conhecimentos e vivências. É o que acontece, de fato, com muitas pessoas; mas, em geral, nem sempre se tem a consciência dessa percepção. Lembrei-me, então, de uma célebre frase de Galileu: Todas as verdades são fáceis de perceber depois de terem sido descobertas; o problema é descobri-las1. Esta foi, na realidade, uma das minhas primeiras constatações ao ler este livro. De fato, quão difícil deve ter sido a descoberta de tais princípios e conceitos. Depois de descobertos e expostos, torna-se factível conhecê-los, à medida que começamos, de alguma forma, a lidar com eles. No presente caso, para muitos de nós, não será preciso ser especialista nem profundo estudioso do assunto. Esse conhecimento pode nos ser trazido, pelo viés da “espiritualidade quântica”, objeto central dessa obra.




    Aqui, sem se utilizar de tecnicismos desnecessários, o autor nos prepara para uma “percepção consciente” dos princípios e conceitos que nos levam naturalmente à espiritualidade quântica. Pedro Bastos tem o mérito de tornar acessível, mesmo ao leitor comum, o tesouro que disponibiliza às nossas percepções em sua explanação clara e simples, não obstante objetiva e precisa. Aborda primeiro os conceitos da mecânica quântica. Em seguida, eles se relacionam e fundamentam determinadas correntes da espiritualidade, para, enfim, nos apresentar a espiritualidade quântica. Eis que uma nova fronteira se abre para as nossas reflexões e atividades na vida, através das múltiplas aplicações desses conceitos incorporados à nossa percepção consciente.




    Outro aspecto na exposição dos temas pelo autor é que, em tudo o que explana, dá voz ao contraditório. Nada é posto como verdade única, tampouco definitiva. São apontadas opiniões diferentes com bastante equilíbrio e honestidade intelectual. Aqui, nada é miraculoso. Fica enfatizado que os resultados esperados são alcançados pela força da consciência e empenho do sujeito que define o seu próprio trajeto diante das vias disponibilizadas com o apoio dessa novíssima ciência, a mecânica quântica.




    Com o objetivo de estimular o leitor à leitura acurada das Seções sobre os Princípios e Conceitos da Mecânica Quântica, permito-me agora, fazer em breve paralelo, entre o impacto da mecânica clássica, quando do seu surgimento na idade moderna, com o que ocorreu e vem ocorrendo com a mecânica quântica dos nossos dias, com respeito a um dos aspectos comuns a ambas: a questão do “movimento”.




    A nossa tese de doutorado em Filosofia (Unicamp), não era na área de História da ciência, que apenas tangenciava o tema, mas na área da epistemologia e versava sobre a questão do método em Galileu, que introduziu, na física, a “Mecânica” que era, então, uma das “novas ciências”. Essa mecânica, que evoluiu e que hoje é chamada de “clássica”, era, àquela época, uma ciência igualmente revolucionária porque introduzia, por exemplo, o conceito de “movimento”, o que era considerado uma “violência” em um mundo ainda “aristotélico”. Para Aristóteles, cuja física era ainda “vigente” e ensinada oficialmente em plena idade moderna, o “repouso” era a condição natural dos corpos




    No caso da “Mecânica” introduzida por Galileu, houve um choque quando afirmou que a terra e os demais corpos celestes se moviam. No entanto, era o “movimento circular” da terra que explicava, além de outros, o fenômeno tão familiar, do pôr-do-sol, por exemplo. Mas isso contrariava as aparências “imutáveis”. Era o que se via e a linguagem sensorial confirmava. Para Galileu, ao contrário de Aristóteles, a condição natural dos corpos não é o repouso, não o movimento”. A Terra não está parada. Não é o sol que gira em redor da terra, esse movimento é meramente aparente consequência do movimento rotatório da terra. Demorou muito para que essa concepção fosse aceita. Hoje, continuamos a utilizar a linguagem sensorial, mas ninguém acredita mais que o sol gira em redor da terra, é mera aparência, fenômeno.




    No caso da mecânica quântica – pasmem - o que mais parece, digamos, “estranho” está igualmente relacionado ao “movimento” e o consequente “comportamento” das partículas subatômicas”! Aqui, os fenômenos daí resultantes são muito mais complexos de explicar do que o movimento dos corpos celestes no macrocosmo, mas não incompreensíveis. Com a relatividade do movimento, ao se falar, em um determinado momento do presente, sobre qualquer movimento de partículas, já se estará falando, de fato, sobre ocorrências de um passado muito remoto no microcosmo da mecânica de partículas, onde o tempo passa de forma vertiginosamente muitíssimo mais rápida. Além disso, na mecânica quântica, como vocês verão, tudo é partícula e onda com implicações de consequências distintas. (Sobre este assunto, bem como sobre movimento e comportamento das partículas subatômicas, o leitor terá a oportunidade de apreciar na exposição que é feita pelo autor neste livro). Na mecânica clássica, a diferença é que, por exemplo, no caso dos planetas e demais corpos celestes, podem-se fazer medições das órbitas de forma precisa e “real”, com a similitude de que cada um deles é também uma partícula nesse infinito espaço.




    Mas deixemos agora a história da ciência de lado e concluamos a nossa apreciação direta sobre a “Espiritualidade Quântica”.




    Como dizíamos, esta é uma nova fronteira a ser explorada no desenvolvimento humano, em suas cinco dimensões: a dimensão racional, a sensível, a experimental, a cuidadosa ou ética e a transcendental. Na nossa cultura ocidental, a dimensão racional foi sempre a mais privilegiada, e a transcendental, digamos assim, a mais “esquecida”. Considera-se hoje, ser esta última a dimensão superior, a mais completa, a que permite o desenvolvimento integral do ser humano, por dar sentido e integrar todas as demais. É transcendendo que podemos conhecer o todo que somos. Eis a nossa dimensão quântica, a que nos permite chegar ao conhecimento do que somos. Não é sem razão o famoso aforisma “Conhece-te a Ti mesmo”, atribuído a Sócrates, o “Pai da filosofia”. Tampouco se pode esquecer a frase de Galileu. “Conhecer a si próprio é o maior saber”, ele que foi o fundador da Ciência Moderna. São eles, o grande filósofo e o sábio cientista, que já enalteciam e colocavam o “conhecimento de si mesmo” no mais elevado grau do conhecimento humano.




    Eis por que, mais uma vez, vemos a importância da espiritualidade quântica por nos ofertar ferramentas conceituais para tão elevada missão. Nesse sentido, os seus subsídios podem ser inspiração para o leitor traçar seu próprio caminho, se assim o desejar. Quem se conhece a si mesmo, sabe quais são os seus pensamentos e sentimentos. Cuida do que sente e pensa e finalmente diz e faz cuidadosamente o que deve dizer e fazer para ser feliz e fazer o outro feliz.” Essa harmonia só podemos encontrar com o desenvolvimento da dimensão transcendental, chamada por alguns, de dimensão espiritual.




    Como sabemos, falar de mente e espírito há muito tempo já faz parte da filosofia anglo-saxônica e da filosofia europeia continental. É o que os ingleses chamam de Philosophy of mind e os franceses de philosophie de l’esprit. Com este mesmo sentido acrescido também do sentido transcendental, esses termos são empregados na “espiritualidade quântica”, transcendendo e expandindo as conexões humanas para além do mundo material das coisas meramente tangíveis e explicadas pela física tradicional.




    Não vamos falar aqui desses processos, pois estão bem ordenados e claramente explicados em cada seção deste livro. Além disso, enfeixando a sua exposição, o nosso autor, Pedro Bastos, brinda o leitor com a uma síntese final para a repouso da nossa mente, o nosso espírito: um verdadeiro quadro mnemônico onde faz uma breve retomada de cada princípio e conceito, associando cada um a uma conceituada concepção e prática de espiritualidade correspondente, dentro de uma corrente de tradição do mais elevado nível.




    De parabéns o autor pelo livro que aborda magnificamente assuntos aparentemente tão complexos, mas, sobretudo, as minhas congratulações pelo pleno êxito em fazê-lo belo e acessível a todos. Aos privilegiados leitores, os nossos votos de uma boa e proveitosa jornada pelos caminhos da espiritualidade quântica que nos permite conhecer quem somos, ou seja, conhecer a nossa essência e nos revelar, por fim, que o essencial é cognoscível.




    Natal, em uma ensolarada manhã de 31 de janeiro de 2025.




    Roberto Lima




    Da academia Norte-Riograndense de Letras,




    Mestre em Lógica e Epistemologia e Doutor em Filosofia




    




    

      

        	1 O termo “perceber”, nesta frase, é empregado no sentido da Filosofia teorética que, no tratado da Psicologia, hoje chamada de psicologia filosófica, assim define o termo “percepção”: o conhecimento de um objeto, distinguindo-se de “sensação. Já o termo “Descobrir” refere-se ao processo da descoberta que é parte integrante do método de Galileu.
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